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No início de 2020, a Ordem dos Psicólogos Portugueses 
(OPP) criou o Fórum Nacional de Psicologia, estrutura que in-
tegra representantes propostos pelas trinta e uma Instituições 
de Ensino Superior (IES) portuguesas, públicas ou privadas, 
em que existe formação de base e pós-graduada em Psicolo-
gia, pretendendo reforçar a cooperação entre a OPP e estas 
instituições.

Para além das várias Tomadas de Posição e de Recomenda-
ções produzidas pelo Fórum sobre diversos assuntos rela-
cionados com a formação, a investigação e intervenção psi-
cológica, um dos principais projetos foi a criação da Revista 
Psicologia para Psicólogos.

Esta Revista veio preencher uma lacuna ao nível das publica-
ções existentes para os Psicólogos que estão a exercer nas 
mais diversas áreas da Psicologia, pois os artigos publicados 
são escritos numa linguagem acessível para quem exerce prá-
tica psicológica e são focados nas implicações práticas de re-
sultados de investigações realizadas no âmbito da Psicologia, 
validados pela comunidade científica. De forma a garantir esta 
validade, os resultados dessas investigações devem ter sido já 
apresentados em artigos publicados em revistas indexadas na 
Scopus ou na Web of Science, sendo os artigos reescritos em 
português, de forma sintética, facultando um conhecimento 
útil aos Psicólogos que exercem a sua atividade nos contextos 
profissionais relacionados com os artigos em causa.

Os artigos devem também ser validados por um Psicólogo 
membro da OPP que contribui com um comentário em que 
complementa e acentua a utilidade prática do artigo subme-
tido.

O primeiro número desta Revista foi lançado em fevereiro de 
2021 e o segundo número foi lançado em fevereiro de 2022. 
Cada um destes números integrou seis artigos sobre temas 
diversificados da investigação e da prática psicológica.

Pretendendo ter uma regularidade anual, o terceiro número é 
lançado em fevereiro de 2023, integrando também seis artigos 
sobre temas diversificados da Psicologia e suas implicações 
práticas. A atualidade dos artigos é expressa pelo facto de 
alguns deles abordarem os temas no contexto da pandemia do 

COVID-19, bem como por trazerem temas como a espirituali-
dade ou o mindfulness.

Como novidade, neste número são também introduzidos “co-
mentários científicos”, um em relação a cada artigo, escritos 
por membros do Fórum. Estes comentários procuram desta-
car a relevância do artigo na área específica da Psicologia em 
que se insere. Desta forma, o Conselho Científico da Revista, 
que integra os membros do Fórum, passa a ter um papel mais 
ativo, aumentando a ligação entre o Fórum e esta Revista.

De destacar ainda que para este número foram contactados 
os editores das revistas portuguesas na área da Psicologia 
indexadas na Scopus e/ou na Web of Science, nomeadamente 
a Psicologia, a Análise Psicológica e a Revista Iberoamericana 
de Diagnóstico e Avaliação Psicológica, solicitando a colabora-
ção através da divulgação da Revista Psicologia para Psicólo-
gos pelos autores de artigos publicados nos últimos dois anos, 
de forma a que os mesmos pudessem submeter propostas a 
partir de artigos publicados nestas revistas.

Neste número, queremos agradecer em particular aos editores 
destas revistas, bem como aos membros do Fórum que contri-
buíram com comentários sobre os artigos publicados.

Mas agradecemos também a todos os colegas do Fórum, como 
Conselho Científico desta Revista, nomeadamente aqueles que 
integram o Conselho Editorial, bem como agradecemos à Di-
reção da OPP, na pessoa do seu Bastonário, Francisco Rodri-
gues, pelo apoio fornecido desde o início para a concretização 
do projeto desta Revista.

Por fim, e de forma muito especial, um agradecimento aos 
autores dos artigos publicados neste número, bem como aos 
Psicólogos revisores dos mesmos.

Esperamos que o reconhecimento da utilidade desta Revista 
leve a que cada vez mais docentes e investigadores na área da 
Psicologia contribuam com artigos que permitam dar a conhe-
cer os resultados de estudos empíricos realizados, com uma 
linguagem acessível e focada nas implicações práticas.

Até Setembro aguardamos por mais artigos para o próximo 
número desta revista!
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R E S U M O
A pandemia COVID-19 acarretou uma disrupção sem precedentes na Educação, com 
implicações nas práticas de ensino e, em particular, na promoção da leitura, junto de 
alunos do 1º CEB. Em tempos de exceção foram construídas respostas pelas escolas 
e criadas diferentes modalidades de intervenção, designadamente a distância. Neste 
artigo serão analisados os resultados de dois estudos que corroboram a eficácia de 
estratégias iniciadas nos anos escolares marcados pela pandemia.  

Para mitigar a transmissão e a evolução da pandemia 
COVID-19, vários governos em todo o mundo suspen-
deram o ensino presencial nas escolas. Tal como nou-
tros países, houve um primeiro confinamento nacional a 
partir de Março de 2020, e os alunos do ensino básico 
só regressaram à escola em Setembro do mesmo ano. 
Esta realidade acarretou uma mudança nas atividades 
inicialmente pensadas para o ensino presencial, para 
ambientes a distância, sem o planeamento necessário 
ou condições ideais, incluindo infraestruturais ou a for-
mação de professores. As escolas ofereceram diferentes 
pacotes de apoio e de ensino a distância, sendo carateri-
zadas pela heterogeneidade de práticas implementadas, 
com recurso a ferramentas como o WhatsApp, e-mail, 
Zoom, Google Classroom, Teams. Estas medidas não fo-
ram capazes de chegar a todos os alunos, variaram entre 
contextos e, para alguns, só foram entregues após um 
atraso significativo, reforçando as preocupações com a 
equidade e a qualidade do ensino em ambientes digitais, 
bem como possíveis dificuldades e perdas na aprendiza-
gem como resultado do encerramento prolongado das 
escolas.

Os dois períodos de confinamento vividos em Portugal 
suscitaram também nas famílias a restruturação de pa-

drões de interação e moldaram novos papéis dos pais 
na educação e na aprendizagem dos filhos. Cuidar das 
crianças e apoiar a aprendizagem em casa foram algu-
mas das principais responsabilidades dos pais, tendo 
sido particularmente desafiante para famílias de baixos 
níveis socioeconómicos.

Num estudo desenvolvido com 144 pais de alunos do 
3º ano de escolaridade constatou-se que, entre os dois 
confinamentos, ocorreu uma diminuição significativa na 
quantidade de apoio fornecido pelos pais em tarefas e ati-
vidades escolares, bem como no tempo despendido pelos 
alunos em aulas transmitidas pela TV (“Estudo em Casa”) 
e no treino da leitura apoiado pela família. Pelo contrário, 
as famílias relataram um aumento significativo no tempo 
despendido pelos alunos em atividades de leitura autóno-
ma e no tempo direcionado para o treino da leitura orienta-
do por professores. O número de aulas síncronas com os 
professores e o número de vezes que os alunos treinaram 
a leitura durante as aulas síncronas também aumentou no 
segundo confinamento.  Paralelamente, no segundo confi-
namento, os pais percecionaram as aulas síncronas como 
sendo mais eficazes para melhorar as capacidades de lei-
tura dos filhos e também se percecionaram como mais 
capazes para apoiar os filhos na aprendizagem da leitura.

COVID-19: DOS CONSTRANGIMENTOS ÀS OPORTUNIDADES NA PROMOÇÃO DA LEITURA
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Um exemplo de intervenções que 
surgiram durante a pandemia, após 
o primeiro confinamento, utilizan-
do modalidades diferenciadas de 
contacto com os alunos foi imple-
mentada com 207 alunos do 3º ano 
de escolaridade, distribuídos pelo 
norte, centro e sul do país. Neste 
estudo foi adotado um design com 
pré-teste, pós-teste e follow-up, 
com dois grupos de intervenção (a 
distância vs presencial) e um grupo 
controlo. Os grupos de intervenção 
beneficiaram de 20 sessões de in-
tervenção (2 sessões por semana), 
cada uma com duração aproximada 
de 50 minutos e implementada por 
Psicólogos e professores de educa-
ção especial. A precisão da leitura 
de palavras, a precisão da leitura 
de textos e a fluência de leitura fo-
ram avaliados nos três momentos 
de avaliação. Em ambos os grupos 
de intervenção, todas as medidas 
de leitura apresentaram ganhos do 
pré-teste para o pós-teste. Os re-
sultados também sugeriram que a 
eficácia da intervenção foi seme-
lhante nas modalidades a distância 
e presencial e com ganhos estatisti-
camente significativos quando com-
parados com a evolução do grupo de 
controlo.

Os resultados dos dois estudos su-
gerem um ajuste progressivo das 
escolas, famílias e profissionais de 
educação às práticas de ensino a 

distância ao longo do tempo, após 
a transição inicial, rápida e desor-
ganizada da modalidade presencial 
para a modalidade remota. As res-
postas e os recursos que surgiram 
em tempos excecionais podem ser 
encarados como oportunidades para 
facilitar o acesso ao conhecimento 
e reduzir as desigualdades entre 
alunos de diferentes níveis socioe-
conómicos. Por exemplo, as inter-
venções a distância podem ser uma 
ferramenta útil não só num cenário 
de confinamento, mas também têm 
o potencial para ser uma alternati-
va às intervenções presenciais para 
melhorar a acessibilidade dos alunos 
a programas de intervenção siste-
mática, designadamente, de fluência 
em leitura. Uma vez que profissio-
nais e alunos não precisam estar no 
mesmo espaço, a intervenção pode 
ser implementada a alunos que dela 
necessitem, mesmo que estejam 
localizados em regiões onde os re-
cursos humanos para ministrar este 
tipo de intervenção são escassos, ou 
em momentos que não colidam com 
o horário escolar. Estes dois estu-
dos refletem o modo construtivo 
como muitas escolas, famílias e pro-
fissionais de educação lidaram com 
os desafios subjacentes à pande-
mia Covid-19, com o objetivo de, em 
momentos incertos e imprevisíveis, 
criar respostas seguranças, eficazes 
e sustentáveis.

COVID-19: DOS CONSTRANGIMENTOS ÀS OPORTUNIDADES NA PROMOÇÃO DA LEITURA
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Comentário
DO revisor        

Comentário 
científico

Vindo de um meio urbano, convivi 
pela primeira vez com alguém do in-
terior rural quando conheci a minha 
amiga Marisa na licenciatura em que 
ambos fomos colocados. Foi com 
espanto que me deparei com o facto 
dela ter frequentado a telescola. Eu, 
que a ouvia com o preconceito da 
padronização do ensino, pensava na 
injustiça com que teria coexistido.

Volvidos 30 anos, e confrontados 
com as exigências da pandemia, 

A pandemia COVID19 motivou di-
versos ajustes e adaptações nas 
diferentes dimensões da vida das 
pessoas. Também na educação e 
nas escolas ocorreram mudanças 
importantes para responder aos de-
safios da pandemia. Entre outros, 
o recurso a suportes digitais para 
o ensino das crianças e dos jov-
ens foi fundamental, o que implicou 
a adaptação destes, mas também 
dos profissionais de educação e 

Revisor
Marisa Carvalho
Universidade Católica Portuguesa

Membro 
do Fórum
André Silva 
Instituto Superior de Estudos Interculturais e 
Transdisciplinares (ISEIT), Instituto Piaget de Almada

COVID-19: DOS CONSTRANGIMENTOS ÀS OPORTUNIDADES NA PROMOÇÃO DA LEITURA

os decisores usaram-se de dois pi-
lares: os professores, sem os quais 
não é possível haver educação de 
qualidade, e a tecnologia que, agora 
evoluída, permitiu uma telescola 2.0 
capaz de chegar a mais gente, ao 
mesmo tempo e em segurança, col-
matando o potencial impacto que o 
confinamento poderia trazer ao pro-
gresso educativo. Os pais também 
se mostraram presentes, estando 
alguns pela primeira vez a verem-se 
envolvidos nas tarefas educati-

vas dos seus filhos, e as crianças 
souberam compreender que a re-
sponsabilidade de aprender é delas 
mesmas. E os resultados mostram 
isso mesmo: estes métodos não só 
não prejudicam as crianças, como 
produziram resultados idênticos no 
desempenho.

Foi agora a nossa vez de quebrar o 
preconceito em relação ao online. E 
com isso todos aprendemos.

das famílias. O artigo apresentado 
foca-se nas práticas pedagógicas 
durante a pandemia, em particular 
no ensino da leitura, e mudanças na 
ação das famílias e dos professores. 
Os dois estudos apresentados neste 
artigo sugerem um ajuste progressi-
vo das escolas, famílias e profissio-
nais de educação às práticas de en-
sino a distância ao longo do tempo, 
destacando as vantagens do uso de 
ferramentas digitais em situações 

de emergência e não só.

Em particular, são de assinalar as 
implicações deste trabalho para 
a prática das escolas e dos seus 
profissionais. O conhecimento acer-
ca dos limites e limitações das fer-
ramentas digitais mas também das 
suas vantagens e utilidade é funda-
mental, parecendo inevitável que as 
mesmas passem a ocupar cada vez 
mais espaço na educação.

“AS INTERVENÇÕES A DISTÂNCIA PODEM SER UMA FERRAMENTA ÚTIL 
NÃO SÓ NUM CENÁRIO DE CONFINAMENTO”
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R E S U M O
A COVID-19 trouxe inúmeras repercussões para a vida diária das pessoas e das 
organizações. O Turismo foi uma indústria particularmente afetada, assim como 
todos os seus intervenientes. Este artigo explora os resultados obtidos num estudo 
científico que procurou explorar a adoção de abordagens psicológicas positivas no 
combate às consequências desta pandemia no sector turístico, tendo por base as 
variáveis psicológicas resiliência e bem-estar, construtos fundamentais na Psico-
logia Positiva.   

A pandemia COVID-19 tornou-se numa das maiores cri-
ses de saúde pública mundial que a Humanidade enfren-
tou (e continua a enfrentar) desde, muito provavelmente, 
a Era da afamada Gripe Espanhola. Apesar dos inúmeros 
estudos científicos que esta pandemia do século XXI po-
tencializou, muito ainda está por descobrir. Porém, por 
entre todas as consequências que hoje em dia as vá-
rias investigações têm reportado, a saúde mental é, sem 
qualquer sombra de dúvida, uma das áreas mais afeta-
das. Por tal, hoje mais do que nunca, conceitos como 
resiliência e bem-estar tornaram-se palavras-chave e 
comuns nas “conversas” do mundo.

Entre as indústrias mais afetadas pela pandemia o tu-
rismo foi talvez o “elo mais fraco”. Com a paragem dos 
aviões pelo mundo fora, fronteiras fechadas e confi-
namentos obrigatórios, nunca na nossa História (pelo 
menos na História que nos lembramos e vivemos) tal 
aconteceu. O turismo sofreu enormes quedas económi-
cas que tiveram e continuam a ter graves consequências 

também para as pessoas que do turismo (sobre)vivem e 
usufruem.

Neste sentido, considerou-se pertinente desenvolver 
um estudo de modo a aferir de que modo a indústria 
do turismo e todos aqueles envolvidos na mesma, ado-
taram atitudes e práticas “psicológicas” positivas nas 
suas atividades diárias para combater as consequên-
cias desastrosas da COVID-19, neste sistema econó-
mico em particular. Este estudo que aqui se explora 
(Pocinho, Garcês, & Jesus, 2022) teve como foco duas 
grandes variáveis psicológicas: resiliência e bem-es-
tar. Construtos estes que são temas centrais no campo 
da Psicologia Positiva. Esta investigação seguiu uma 
metodologia científica, conhecida como revisão siste-
mática da literatura que através de critérios rigorosos, 
explora publicações científicas e tenta encontrar pontos 
de convergência entre as mesmas, nos temas em análi-
se neste caso resiliência e bem-estar no turismo. 

RESILIÊNCIA E BEM-ESTAR: IMPACTO NO TURISMO DURANTE A PANDEMIA COVID-19
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Neste estudo foi possível observar 
alguns resultados muito interessan-
tes. Em primeiro lugar observou-se 
a urgência na promoção da resiliên-
cia particularmente junto das orga-
nizações turísticas. A incerteza do 
futuro da pandemia e a forma como 
esta economicamente afetou este 
sistema proporcionou um aumento 
da necessidade de encontrar ideias 
e soluções para enfrentar esta cri-
se e potencialmente outras no fu-
turo. Em segundo lugar denotou-
-se que a investigação tendo como 
foco o bem-estar e a resiliência foi 
particularmente direcionada para 
os turistas, mas sobretudo para as 
organizações do turismo. Neste âm-
bito, observou-se claramente que 
as comunidades locais e os seus 
residentes, assim como os traba-
lhadores desta indústria não foram 
populações muito realçadas. Este 
resultado é particularmente preo-
cupante sendo fundamental que 
o bem-estar e a resiliência, assim 
como as repercussões da pandemia 
nestas populações seja investigada 
e estratégias para colmatá-las apli-
cadas. Um terceiro resultado obtido 
remete para o interesse muito supe-
rior na variável resiliência compara-
tivamente à variável bem-estar. Tal 
facto poderá dever-se ao momento 
da recolha de informação para esta 
investigação que se reporta a uma 
fase inicial de publicações cientí-
ficas no âmbito da pandemia. Pelo 
que, a “palavra de ordem” resiliência 
e a “sobrevivência” do turismo era 
uma preocupação extrema espelha-
da em muitas publicações, até mes-
mo não científicas. Finalmente, nes-
te estudo também se observou uma 
preocupação para com o futuro do 
turismo, demonstrando-se proativi-

dade e a busca de estratégias positi-
vas para lidar com as consequências 
da COVID-19 após o seu término e a 
preocupação por desenvolver novas 
políticas de promoção da resiliência 
e do bem-estar no Turismo.

Desta forma, os resultados desta 
investigação levam-nos a concluir 
que a adoção de abordagens psi-
cológicas positivas e focalizadas na 
resiliência foram temas de grande 
enfoque para os diferentes inter-
venientes na indústria do turismo. 
Também neste âmbito foi realçado 
o tópico do bem-estar nos turistas 
que visitam/visitaram as diferentes 
regiões. Contudo, este estudo tam-
bém revelou um número inferior de 
publicações tendo como tema cen-
tral o bem-estar, particularmente no 
que se refere às comunidades de 
residentes e também à resiliência 
dos mesmos, de um ponto de vista 
psicológico.

Apesar desta investigação ter sido 
realizada com um enfoque nas 
abordagens “psicológicas” iniciais 
ao combate à COVID-19, é clara a 
necessidade de nesta indústria não 
nos esquecermos da importância de 
pensar sobre a resiliência e o bem-
-estar no turismo como um todo. 
Porém é também crucial construir 
práticas e intervenções para todos 
aqueles que fazem parte do Turis-
mo, de modo a ultrapassar as bar-
reiras impostas pela pandemia e 
reconstruir uma indústria que faz 
parte da vida de muitas pessoas e 
regiões, promovendo-se o bem-es-
tar e a resiliência, ou seja, promo-
vendo-se a saúde mental de todos: 
turistas, residentes, trabalhadores e 
organizações.

RESILIÊNCIA E BEM-ESTAR: IMPACTO NO TURISMO DURANTE A PANDEMIA COVID-19
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“A ADOÇÃO DE ABORDAGENS PSICOLÓGICAS POSITIVAS E FOCALIZADAS 
NA RESILIÊNCIA FORAM TEMAS DE GRANDE ENFOQUE PARA 

OS DIFERENTES INTERVENIENTES NA INDÚSTRIA DO TURISMO” 
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Comentário
DO revisor        

Comentário 
científico

Este artigo debruça-se sobre uma 
temática relevante, a relação entre a 
pandemia de COVID-19 e a adoção de 
práticas psicológicas de índole positi-
va, como a resiliência e o bem-estar, 
nos stakeholders ligados ao setor do 
turismo (e.g., turistas, comunidades 
locais e trabalhadores). Um dos prin-
cipais resultados obtidos destaca que 
a literatura não deu relevância ao pa-

O estudo científico da resiliência e 
do bem-estar a partir dos modelos 
teóricos e de intervenção no cam-
po da Psicologia Positiva tem assu-
mido particular destaque ao longo 
dos últimos anos. Com o surgimen-
to da pandemia da COVID-19 e das 
restrições introduzidas com vista 
à sua contenção, as relações entre 
a resiliência com o bem-estar e a 
saúde psicológica nos diferentes 

Revisor
João Viseu 
Universidade de Évora; CinTurs – 
Centro de Investigação em Turismo, 
Sustentabilidade e Bem-Estar.

Membro 
do Fórum
Marina Carvalho  
Instituto Superior Manuel Teixeira Gomes – ISMAT

pel dos trabalhadores do turismo, não 
obstante estes são atores fundamen-
tais para a fase de recuperação que 
se seguirá à pandemia de COVID-19. 
Além disso, estes trabalhadores es-
tiveram em constante exposição à 
doença supracitada, o que aumentou 
o seu risco de infeção, facto que é 
digno de menção e que aponta, igual-
mente, para a necessidade de inter-

setores profissionais, em particu-
lar o Turismo, assumiram grande 
relevância. O presente estudo vem 
demonstrar a importância da aval-
iação, nos diferentes agentes no 
setor, da capacidade individual para 
lidar com situações desafiantes e 
da sua relação com o bem-estar. 
Os autores mostraram ainda que a 
atenção dada ao tema não se tra-
duziu de forma direta, em particular 

nos trabalhadores e no ecossistema 
da comunidade, no desenvolvimen-
to e implementação, por parte dos 
diferentes stakeholders envolvidos, 
de planos de ação com vista à pro-
moção da resiliência e do bem-es-
tar, de forma a contribuir para lidar 
com o impacto da pandemia e para 
a recuperação sustentada do setor. 

venção. Por fim, há que destacar a 
pertinência deste artigo, uma vez que 
se foca nos recursos psicológicos 
positivos dos indivíduos e na forma 
como estes devem ser promovidos, 
tendo como objetivo um desenvolvi-
mento psicológico e profissional óti-
mo.
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R E S U M O
A Psicologia e o Turismo constituem uma parceria de sucesso no desenvolvimento 
de experiências turísticas promotoras de significado. Construtos como a Psicologia 
Positiva, Turismo positivo, bem-estar e mindfulness têm introduzido um contribu-
to no Turismo, ainda que pouco focados na literatura. Este artigo explora o modo 
como estes conceitos se interligam para promover o significado das experiências 
turísticas, incentivando a reflexão sobre o potencial deste tópico para a Psicologia 
do Turismo. 

INTRODUÇÃO
A interligação entre a Psicologia e o Turismo encontra 
no ser humano a fonte do seu sucesso. É neste sentido 
que surge a reflexão sobre o papel da Psicologia Positi-
va, bem-estar e mindfulness na promoção de significado 
das experiências turísticas. Ainda que a literatura sugira 
que qualquer um destes construtos potencia o significa-
do destas experiências, é necessário um maior investi-
mento ao nível da definição destas experiências, seus 
antecedentes e como estas sinergias são desenvolvidas 
e contribuem para a criação de significado.

Uma experiência turística significativa é fruto da soma 
da experiência per se, a interpretação e contingências 
ambientais, associadas a uma carga emocional que con-
duz à autorreflexão e criação de memórias fortemente 
vinculadas. Assim, uma experiência turística significa-
tiva holística integra as dimensões pessoal, emocional, 
social e comportamental num continuum. Logo, que ou-
tros fundamentos teóricos sustentam a avaliação destas 
experiências?

EXPERIÊNCIAS TURÍSTICAS SIGNIFICATIVAS: 
CONCEITOS ASSOCIADOS
No artigo de base a esta reflexão, a Psicologia Positi-
va é a base teórica de referência que auxilia a sinergia 
entre as outras. Foi introduzida por Seligman (2002), 
que procurou alterar o foco da Psicologia - fortemente 
centrada na patologia – ao focar o individuo, suas forças 
e virtudes: uma Psicologia voltada para o melhor de cada 
um. Quando aplicada ao Turismo, exacerba o sujeito, sua 
experiência, comunidade envolvente e consequências 
psicológicas. Ser pessoa é ser emocional e, como tal, 
experiência, significado e emoções são um triângulo es-
sencial na compreensão das experiências turísticas, for-

necendo aos sujeitos o papel principal na construção do 
significado das suas experiências. 

Assim, Psicologia e Turismo são parceiros na promoção 
de experiências significativas, tendo por base uma ideo-
logia de Turismo positivo, que defende a importância do 
bem-estar e do florescimento do turista, comunidade lo-
cal e trabalhadores no Turismo, com base em experiên-
cias turísticas positivas, comunidade residente positiva 
e trabalhadores positivos no Turismo. Um olhar positivo 
ao Turismo possibilita às comunidades um profícuo de-
senvolvimento, encoraja os trabalhadores a prosperar e 
enaltece a qualidade das experiências turísticas, fortale-
cendo a relação entre o Turismo, Psicologia, experiên-
cias e bem-estar.

A relação emocional com os destinos turísticos encontra 
no bem-estar a sua raiz, materializado em prazer mo-
mentâneo, autoconhecimento e procura de significado e 
sentido da vida. É neste continuum que reside a essência 
do ser humano quando procura experiências turísticas 
promotoras de significado: um prazer momentâneo, que 
os transforme e os faça desvendar caraterísticas pes-
soais rumo à felicidade e autorrealização.

Esta relação não ficaria completa sem um outro concei-
to: o mindfulness. Definido como um estado de espírito 
onde os sujeitos desenvolvem o seu máximo potencial 
de atenção, uma maior sensibilidade à experiência e 
maior sensação de bem-estar, realização pessoal, au-
toconhecimento, autorregulação e envolvimento com a 
comunidade. Em suma, o mindfulness possibilita o de-
senvolvimento de diversas competências das quais se 
destacam a transcendência, autoaceitação, atenção ple-
na e significado da vida e crenças.

PSICOLOGIA POSITIVA, BEM-ESTAR E MINDFULNESS: PARCERIA DE SUCESSO NO DESENVOLVIMENTO DE EXPERIÊNCIAS TURÍSTICAS SIGNIFICATIVAS
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PSICOLOGIA POSITIVA, 
BEM-ESTAR E MINDFULNESS: 
SINERGIAS
Esta exploração permitiu-nos agru-
par as caraterísticas comuns a todos 
os construtos e seu papel na pro-
moção das experiências turísticas. 
Assim, quatro caraterísticas comuns 
emergiram.
Primeiramente, a componente social 
e relacionamentos estabelecidos 
entre os turistas, bem como entre 
estes e a comunidade residente/
locais turísticos, o que incentiva a 
procura por relacionamentos autên-
ticos, caraterizados pela intimidade 
e partilha. Torna-se fulcral assegu-
rar que os locais turísticos envolvem 
a comunidade  residente neste pro-
cesso, o que permitirá o desenvolvi-
mento de planos turísticos persona-
lizados, o enriquecimento pessoal, 
experiências autênticas e significati-
vas e o desenvolvimento emocional.

Em seguida, a componente emo-
cional. As experiências turísticas 
significativas conduzem ao desen-
volvimento emocional, associado 
à criação de memórias. Tal como 
já nos dizia Wallon (1971) e Piaget 
(2001), memória e emoção andam 
sempre de mãos dadas, e no Turis-
mo, cada vez mais sentido faz esta 
relação no sucesso da experiência 
em termos de criação de significa-
do. 

Posteriormente, a procura por signi-
ficado e propósito de vida, demons-
trada através do autoconhecimento 
e autorrealização. A atividade tu-
rística possibilita a reflexão sobre a 
verdadeira motivação para perseguir 
determinado objetivo e como alcan-

çá-lo e reeduca a essência do ser 
humano, ao permitir que o mesmo 
reflita sobre si próprio em diferentes 
circunstâncias, locais e relações.

Finalmente, o Turismo aliado à 
Psicologia Positiva, bem-estar e 
mindfulness potencia o autodesen-
volvimento e autoconhecimento 
enquanto pessoa, turista e ser re-
lacional e emocional. Daqui, resulta 
a importância do significado para o 
desenvolvimento humano, a Psico-
logia como alicerce do desenvolvi-
mento e o Turismo como anfitrião 
destas relações..

CONCLUSÕES
Este artigo permite um maior in-
vestimento no estudo das sinergias 
entre estes conceitos, no sentido 
de perceber cada vez melhor a es-
sência da experiência turística e 
seu significado, o que o despoleta e 
suas consequências. A experiência 
não pode ser isolada no seu âmago; 
outras populações e variáveis têm 
de ser envolvidas. Esta etnografia 
teórica leva-nos a salientar a neces-
sidade de incluir a comunidade re-
sidente e trabalhadores no setor, no 
sentido de melhor servir o propósito 
de definir uma estratégia de atuação 
alinhada com os fundamentos do 
que é, efetivamente, uma experiên-
cia turística significativa, seus ele-
mentos e contextos afetos e como a 
melhor promover. A indústria turís-
tica sairá igualmente beneficiada, ao 
assegurar que a qualidade de vida e 
satisfação da comunidade residente 
não são afetadas pelo Turismo, ao 
garantir a promoção do bem-estar 
de todos os envolvidos e otimização 
da experiência. 
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“A INDÚSTRIA TURÍSTICA SAIRÁ IGUALMENTE BENEFICIADA, 
AO ASSEGURAR A QUALIDADE DE VIDA E SATISFAÇÃO 

DA COMUNIDADE RESIDENTE”
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Comentário
DO revisor        

Comentário 
científico

A descoberta de sinergias entre a 
Psicologia Positiva, o bem-estar e o 
mindfulness tornam este artigo num 
guia para todos aqueles que procuram 
melhor conhecer a Psicologia do Tu-
rismo. Porém, o valor deste estudo vai 
muito mais além. A identificação de 
áreas e componentes sub-exploradas 
no âmbito da Psicologia do Turismo, 
potencializa o desenvolvimento de 

A investigação que liga Psicologia e 
Turismo é um vasto campo por ex-
plorar, sendo claro o seu contribu-
to para os desafios que a atividade 
turística enfrenta neste tempo de 
pós-pandemia e guerra. A força 
de uma abordagem sistémica so-
bre essas duas áreas espelha-se 
quando se cruzam Psicologia Pos-
itiva, bem-estar e mindfulness na 
compreensão do significado das 
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novas práticas profissionais promo-
toras de experiências positivas, sig-
nificativas e memoráveis, baseadas 
em evidências científicas. O trabalho 
dos autores abre novos caminhos na 
compreensão do sector turístico e de 
todos os seus atores através de uma 
perspetiva psicológica positiva. Con-
tudo, muito mais do que isso, este 
estudo encontra na Psicologia “o” 

caminho para melhor compreender 
o significado das experiências: “ser” 
turista, “ser” residente e “ser” tra-
balhador nesta indústria. Encon-
tram-se aqui pontos de partida para 
intervenções psicológicas que têm o 
potencial de promover experiências 
turísticas verdadeiramente significa-
tivas.

experiências turísticas. Emoções, 
experiência e significado são matriz 
tanto na promoção como no enten-
dimento da experiência turística no 
séc. XXI, conferindo às pessoas o 
papel de verdadeiros protagonistas 
na construção dessa significação.
Entre muitos aspetos de grande 
relevo, o artigo alerta para a im-
portância de garantir que os locais 
turísticos envolvam a comunidade 

residente, estimulando turismo mais 
personalizado, experiências autênti-
cas e desenvolvimento pessoal. Tal 
vai ao encontro de reivindicações 
para que essa variável seja tida em 
conta em novas práticas profissio-
nais no setor, no qual indubitavel-
mente a Psicologia pode contribuir 
através de dinâmicas promotoras de 
bem-estar individual e social. 
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R E S U M O
Para muitas pessoas, a religião e/ou a espiritualidade (R/E) são dimensões im-
portantes da sua existência, a partir das quais constroem a sua visão do mundo. 
Tendo por base um artigo que descreve a adaptação para a população portuguesa 
duma medida de coping R/E, pretende-se refletir sobre a relevância de se integrar 
estas variáveis de teor sagrado na intervenção psicológica com pessoas para quem 
a fé é um recurso (interno e externo) que mobilizam em momentos significativos 
da sua vida.

Para muitos indivíduos, a religião e/ou a espiritualida-
de (R/E) são dimensões relevantes da sua existência. 
Apesar de Portugal ser um estado laico, culturalmen-
te tem uma sociedade bastante religiosa. Analisando a 
frequência de assiduidade a cultos religiosos, frequência 
de oração, grau de importância da religião na vida do 
sujeito e crença em Deus, Portugal é o país mais reli-
gioso da Europa Ocidental, com mais de um terço dos 
adultos portugueses (37%) mostrando altos níveis de 
compromisso religioso (Pew Research Center, 2018). 
A relevância cultural da R/E reflete-se inclusivamente 
na legislação nacional, onde p.e. no Dec-Lei 253/2009 
assegura a todos os cidadãos que assim o desejem, o 
acesso à assistência espiritual e religiosa nos hospitais 
ou outros estabelecimentos do SNS.

A investigação tem tentado identificar que fatores prote-
tores e estratégias adaptativas ajudam a atenuar o im-
pacto psicológico dos acontecimentos adversos na vida 
dos sujeitos, e encontrou resultados como a fé pessoal 
e o envolvimento dos sujeitos em práticas religiosas e 

espirituais, de uma forma isolada ou inserido em comu-
nidades que partilham as mesmas crenças e costumes.
 
Para algumas pessoas, nomeadamente aquelas que 
constroem significados sobre as circunstâncias que en-
frentam, ligando-as ao Sagrado, a R/E pode apresentar-
-se como uma parte essencial do processo de coping, na 
medida em que estrutura o sistema de orientação indi-
vidual, incluindo nele um conjunto de esquemas mentais 
R/E que influenciarão crenças, práticas, sentimentos e 
relacionamentos. O esquema religioso serve como um 
quadro de referência, através do qual o indivíduo com-
preende os acontecimentos, cria expectativas sobre o 
futuro e dá sentido às experiências ambíguas.

O coping religioso e espiritual (CRE) consiste num con-
junto alargado de respostas cognitivas, comportamentais 
e interpessoais, que utilizam crenças e práticas religio-
sas para facilitar a resolução de problemas e prevenir 
ou atenuar as consequências emocionais negativas de 
situações stressantes de vida.

RELEVÂNCIA DA RELIGIÃO / ESPIRITUALIDADE NOS PROCESSOS TERAPÊUTICOS



18

Referências bibliográficas base do artigo
Tomás, C., & Rosa, P. J. (2021). Validation of a scale of religious and spiritual coping (RCOPE) for the 
Portuguese population. Journal of Religion and Health, 60(5), 3510–3529.
https://doi.org/10.1007/s10943-021-01248-z

No artigo que está na base deste texto, 
descreve-se o processo de validação 
duma medida de avaliação psicológica 
de CRE. Nele participaram 1103 indiví-
duos, predominantemente do sexo fe-
minino (74,2%), 17,6% dos inquiridos 
afirmavam não ter qualquer afiliação 
religiosa e os restantes distribuíam-se 
por várias denominações, sendo a cató-
lica a mais representada. Cerca de 60% 
referiam ter práticas regulares de R/E 
(meditação, oração, frequência de cul-
tos, leitura de livros sagrados…).

Apesar de, na ciência psicológica, exis-
tir um  interesse crescente nos últimos 
anos sobre R/E, e existir consistên-
cia na demonstração de uma relação 
positiva entre R/E e saúde mental em 
pessoas crentes, a transferência destas 
evidências para a prática clínica e para o 
contexto formativo dos Psicólogos ainda 
se encontra num período muito embrio-
nário no nosso país, com uma inexis-
tência de oferta formativa (graduada 
ou pós-graduada), que possibilite aos 
técnicos adquirirem o conhecimento e o 
treino necessário para integrarem esta 

dimensão duma forma ética, respon-
sável, sensível e competente na prática 
psicológica.

Considera-se a  R/E como uma variável 
de diversidade multicultural, cujo domí-
nio e competência é fundamental para 
um bom exercício da psicologia, equipa-
rado em termos de exigência de sabe-
res (teóricos e técnicos) ao que é feito 
quando se consideram outras influên-
cias na diversidade multicultural (idade, 
género, etnia, orientação sexual…), agin-
do de acordo com os princípios preco-
nizados no Código Deontológico da OPP 
que orienta o exercício clínico, ou ainda 
considerando as diretrizes de organiza-
ções internacionais como a APA.

O estudo da integração da R/E em 
contexto clínico noutros países é ain-
da relativamente recente, mas algumas 
meta-análises sugerem que a inclusão 
destas variáveis na anamnese, concep-
tualização do caso, planeamento da in-
tervenção e objetivos terapêuticos, traz 
benefícios variados em sujeitos com um 
perfil de compromisso com a R/E. Nes-

RELEVÂNCIA DA RELIGIÃO / ESPIRITUALIDADE NOS PROCESSOS TERAPÊUTICOS

se sentido, de acordo com uma prática 
baseada em evidências, os técnicos não 
devem ignorar esta dimensão da vida 
dos seus clientes, eliminando-a ou tor-
nando-a marginal no processo de tra-
tamento.

São várias as barreiras que explicam 
o evitamento ou a inquietação sobre a 
entrada da R/E no contexto psicotera-
pêutico, mas distinguem-se aqui duas 
em que a academia pode ter um papel 
importante na sua transposição: inves-
tigação que produza ou adapte instru-
mentos psicométricos que permitam 
fazer uma avaliação psicológica válida 
e fiável de variáveis de teor R/E; e a 
introdução no percurso formativo dos 
Psicólogos de currículos que permitam 
adquirir conhecimentos e treino sobre 
expressões R/E, e que os habilitem a 
identificar, numa perspetiva cumulativa, 
que vá além dos recursos seculares,  os 
recursos de fé que um conjunto especí-
fico de pessoas possui, como um poten-
ciador de saúde psicológica e desenvol-
vimento pessoal.

FOTOGRAFIA  UNSPLASH

https://doi.org/10.1007/s10943-021-01248-z


19RELEVÂNCIA DA RELIGIÃO / ESPIRITUALIDADE NOS PROCESSOS TERAPÊUTICOS

Comentário
DO revisor        

Comentário 
científico

O presente artigo baseado num arti-
go, publicado em 2021, que consistiu 
na validação duma medida de aval-
iação psicológica do coping religioso 
e espiritual, revela-se muito perti-
nente e com implicações para a práti-
ca profissional, uma vez que aborda 
uma dimensão, religião e/ou espirit-
ualidade, que apesar da significativa 
importância para alguns indivíduos 

Os fundamentos da abordagem 
psicológica à dimensão Religiosa/
Espiritual podem encontra-se em 
William James, Stanley Hall, Sig-
mund Freud, Alfred Adler, Carl 
Jung, Erich Fromm, Erik Erikson… 
e tantos outros, que descobriram no 
comportamento religioso preciosos 
indicadores sobre a forma como as 
pessoas concretizam a existência. 
Instituída na Divisão 36 da APA, esta 
dimensão encontra em Gordon All-
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(crentes) é habitualmente excluída 
dos processos terapêuticos.

A escassez de instrumentos de me-
dida e a inexistência de oferta forma-
tiva são identificadas como principais 
barreiras da introdução de religião e/
ou espiritualidade nos processos ter-
apêuticos.

O artigo apresenta o ponto de situação 
e identifica soluções para as barreiras 
presentes atualmente, concretamente, 
o aumento de investigação científica 
conducente à validação de instrumen-
tos de avaliação psicológica, o investi-
mento formativo e o treino de profis-
sionais com vista ao desenvolvimento 
de competências adequadas.

port, através de abundante pesqui-
sa e confirmação empírica, um dos 
primeiros a propor uma abordagem 
cientificamente sólida sobre as dis-
posições do “Acreditar”.

Na Unidade Curricular dos Cursos 
Superiores de Teologia e de Ciên-
cias Religiosas esta psicologia conta 
com o reconhecimento e o contrib-
uto de inúmeros Psicólogos. Acei-
ta-se, naturalmente, que a ciência 

psicologia não atinja o objeto religi-
oso em si mesmo – Deus. Este não 
é um princípio de compreensão psi-
cológica. Contudo, a Relação (Hu-
mano-Divina) envolve um conjunto 
de crenças e comportamentos ob-
serváveis, passíveis de ser investi-
gados, potenciados e aproveitados, 
pela intervenção psicológica e psic-
oterapias, para a elevação à melhor 
condição de Ser.

“OS TÉCNICOS NÃO DEVEM IGNORAR ESTA DIMENSÃO (RELIGIÃO/ESPIRITUALIDADE) 
DA VIDA DOS SEUS CLIENTES, ELIMINANDO-A OU TORNANDO-A 

MARGINAL NO PROCESSO DE TRATAMENTO”
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R E S U M O
A Tríade Negra (TN) é composta por três traços de personalidade (maquiavelismo, 
narcisismo e psicopatia). Esta é considerada relevante para a compreensão do de-
senvolvimento de características indesejáveis para a sociedade, observadas com 
frequência em jovens e adultos com comportamentos antissociais e delinquentes. 
Estes traços aversivos da personalidade só recentemente despertaram interesse 
em alguns investigadores que passaram a estudá-los como um conjunto coeso de 
fatores.

A Tríade Negra (TN) é composta por três traços de perso-
nalidade distintos (maquiavelismo, narcisismo e psicopa-
tia), mas com características comuns. O Maquiavelismo 
é caracterizado pela manipulação, sendo esta um meio 
para atingir um fim (obtenção de benefícios instrumen-
tais e/ou sociais) e ausência de empatia. O Narcisismo é 
caracterizado pela crença de superioridade, necessidade 
de dominar e de ser admirado de forma excessiva, ex-
ploração do outro para benefício próprio e ausência de 
empatia. A Psicopatia é caracterizada por insensibilidade 
emocional, impulsividade, comportamentos antissociais 
e ausência de culpabilidade e empatia.
 
No passado a TN pode ter contribuído para a sobrevivên-
cia dos indivíduos em situações diversas de competição, 
revelando um papel adaptativo. No presente, a competiti-
vidade no “mundo do trabalho” pode potenciar o aumento 
do número de indivíduos com traços de TN, promovendo 
relações interpessoais disfuncionais caracterizadas por 
insensibilidade emocional, ausência de empatia, manipu-
lação, impulsividade, desprezo pelas normas sociais e 
exploração do outro.

A delinquência juvenil está relacionada com comporta-
mentos qualificados pela Lei penal como crimes. A Lei 
Tutelar Educativa (LTE) é a face mais visível da justi-
ça juvenil portuguesa que tem por objetivo a “educação 
para o direito”, para a aprendizagem e respeito pelos 
valores fundamentais da sociedade. Na adolescência o 
indivíduo pode não ter a perceção da relação entre um 
comportamento e as suas consequências, podendo esta 
incapacidade torná-lo vulnerável perante as pressões 
para assumir comportamentos de risco.

Os primeiros sintomas significativos de Perturbação do 
Comportamento (PC) ocorrem geralmente entre a se-
gunda infância e o meio da adolescência, sendo mais fre-
quente nos indivíduos do sexo masculino. A alteração no 
diagnóstico da PC no DSM-V, onde se inclui um especi-

ficador de traços de insensibilidade emocional (e.g., falta 
de remorsos ou culpa, indiferença-falta de empatia), ca-
raterísticos da psicopatia, revela a crescente importância 
deste constructo. O maltrato infantil e juvenil pode tam-
bém aumentar o risco de comportamentos delinquen-
tes. A exposição a eventos potencialmente traumáticos 
(EPT) (e.g., abusos físicos, abusos psicológicos, abusos 
sexuais) na infância pode estar associada a um risco au-
mentado de comportamentos delinquentes e prevalência 
do trauma nos jovens.
 
O objetivo deste estudo foi analisar, através de modelos de 
regressão linear múltipla, as associações das dimensões da 
TN com a delinquência juvenil, PC e trauma. A amostra total 
foi constituída por 601 participantes, subdividida em grupo 
masculino forense (n = 131; M idade = 16.09 anos; DP = 
1.14 anos; amplitude = 13-18 anos), grupo masculino escolar 
(n = 257; M idade = 15.97 anos; DP = .98 anos; amplitude 
= 14-18 anos) e grupo feminino escolar (n = 213; M idade 
= 15.75 anos; DP = 1.07 anos; amplitude = 14-18 anos). Os 
participantes do grupo masculino forense encontravam-se 
detidos nos Centros Educativos (CE) da Direção Geral de 
Reinserção e Serviços Prisionais (DGRSP), aos quais foi 
aplicada pelo tribunal a medida tutelar-educativa de inter-
namento. Os participantes dos grupos masculino e femini-
no escolar encontravam-se a frequentar o ensino básico ou 
secundário em estabelecimentos públicos das regiões do 
Algarve, Alentejo e Grande Lisboa.

Os participantes do grupo masculino forense apresen-
taram um menor número de anos de escolaridade com-
pletados. Os pais dos participantes do grupo masculi-
no forense apresentaram menor Nível Socioeconómico 
(NSE). O absentismo, abandono e insucesso escolar de-
vem ser considerados fatores preditivos de delinquência 
juvenil, assim como as características da família. Estes 
jovens podem estar inseridos em famílias com baixo NSE 
e baixo nível de supervisão parental, ficando mais vulne-
ráveis à influência de grupos de pares desviantes.
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Os resultados indicaram que a di-
mensão psicopatia da TN foi a que 
apresentou maior associação com a 
delinquência juvenil. O construto da 
psicopatia aplicado a adolescentes 
em contexto de delinquência juve-
nil tem assumido no presente uma 
importância crescente na investi-
gação, havendo evidências da sua 
associação com delinquência grave 
e violenta e apresentada como pre-
ditora de delinquência em jovens da 
população geral. As dimensões ma-
quiavelismo e narcisismo também 
apresentaram associações com a 
delinquência juvenil, embora consi-
deravelmente menores. Em estudos 
anteriores é referido que, o narcisis-
mo e o maquiavelismo, não contri-
buem de forma independente para 
a delinquência, porém, a psicopatia 
apresenta-se como preditora inde-
pendente de delinquência juvenil no 
sexo masculino.

Os resultados indicaram também 
que a dimensão psicopatia da TN 
foi a que apresentou maior asso-
ciação com a PC. Os menores com 
diagnóstico de PC podem apresen-
tar comportamentos semelhantes 

ao dos adultos com psicopatia, es-
pecialmente quando apresentam 
emoções prossociais limitadas (e.g., 
ausência de culpa, ausência de em-
patia). A dimensão maquiavelismo 
também apresentou associação com 
a PC embora consideravelmente 
menor. A associação da dimensão 
narcisismo não foi significativa.

Os resultados indicaram ainda que 
a dimensão narcisismo da TN foi a 
que apresentou maior associação 
com o trauma. A exposição infan-
til a situações adversas pode estar 
associada a um risco aumentado de 
prevalência do trauma nos jovens. 
O narcisismo pode também estar 
associado a sintomatologia de Post 
Traumatic Stress Disorder (PTSD) 
quando o indivíduo foi exposto a 
EPT na infância. As associações das 
dimensões psicopatia e maquiave-
lismo não foram significativas.

Os jovens em risco de desenvolver 
comportamentos delinquentes ou 
que já tenham iniciado trajetórias 
delinquenciais, devem ser identifica-
dos o mais precocemente possível 
e encaminhados para programas de 

prevenção e intervenção. A investi-
gação nesta área ao fornecer dados 
(e.g., etiologia dos fenómenos, ca-
racterísticas especificas dos jovens) 
contribui para a eficácia destes pro-
gramas (e.g., psicoterapêuticos, psi-
cossociais), diminui os custos dos 
programas a implementar porque 
permite a utilização mais criteriosa 
dos recursos disponíveis, melhora 
o conhecimento sobre as resistên-
cias à mudança e as motivações 
para o abandono destes programas. 
Os programas a implementar de-
vem envolver os jovens e todos os 
que com eles interagem (e.g., pais, 
professores). Considerando que, os 
alunos mais empenhados nas ativi-
dades escolares e que estabelecem 
relações positivas com os profes-
sores têm menor probabilidade de 
apresentarem comportamentos de-
linquentes, considerando ainda que, 
a delinquência juvenil pode surgir na 
sequência da rutura dos laços so-
ciais por dificuldade de integração 
(e.g., pares, meio escolar, familia-
res) deve esta ser melhor analisada 
e sujeita a ações de prevenção e in-
tervenção precoce.

https://doi.org/10.14417/ap.1814
Doi: 10.1007/s12144-019-00288-9
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Comentário
DO revisor        

Comentário 
científico

O presente artigo reveste bastante 
interesse e atualidade. No campo 
da psicologia da Justiça, designad-
amente para aqueles que trabalham 
no sistema de promoção e proteção, 
com crianças e jovens em risco e de 
risco, revela-se fundamental a com-
preensão dos fatores e dinâmicas da 
personalidade que possam predizer 
e explicar os comportamentos desvi-

O caráter aversivo das dimensões 
da tríade negra pode ser utilizado 
para distinguir grupos e para prog-
nosticar a maior probabilidade de 
evoluções psicopatológicas e piores 
resultados de intervenção. Neste en-
quadramento, o estudo apresenta-
do neste artigo reveste-se de uma 
dupla riqueza conceptual: por um 
lado, evidencia o valor preditivo de 
variáveis como o absentismo. o in-
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antes. Torna-se, portanto, essencial, 
com o aumento crescente de crim-
inalidade juvenil, que a investigação 
se debruce sobre estes temas, com 
vista a fornecer instrumentos de 
análise, pistas para a intervenção e 
sobretudo fundamentos para que se 
possa investir em programas de pre-
venção e promoção que realmente 
previnam. A saúde mental, particu-

larmente de crianças e jovens, ne-
cessita uma mudança de paradigma 
que permita ir ao encontro daqueles 
com perturbações ao nível do com-
portamento que são os que normal-
mente constituem um desafio maior 
para os todos intervenientes na sua 
educação. Este artigo contribuirá 
certamente para gerar maior empatia 
por eles.

sucesso, o abandono escolar, o nível 
sócio-económico dos pais e a di-
mensão de psicopatia relativamente 
à delinquência juvenil, e das ex-
periências potencialmente traumáti-
cas relativamente à dimensão do 
narcisismo; por outro, aponta estas 
variáveis como dimensões chave 
de intervenção psicoterapêutica e 
psicossocial de caráter preventivo e 
ecológico, considerando os jovens e 

todos os elementos dos sistemas em 
que se inserem. Assim, este estudo 
não evidencia sinais de disfuncion-
alidade mas sim marcadores na tra-
jetória desenvolvimental dos jovens, 
que devem ser lidos como mobiliza-
dores da intervenção/oportunidades 
de mudança e não como sinais de 
uma profecia que se auto-cumpre.

“OS JOVENS EM RISCO DE DESENVOLVER COMPORTAMENTOS DELINQUENTES OU QUE JÁ 
TENHAM INICIADO TRAJETÓRIAS DELINQUENCIAIS, DEVEM SER IDENTIFICADOS O MAIS 

PRECOCEMENTE POSSÍVEL E ENCAMINHADOS PARA PROGRAMAS DE PREVENÇÃO”  
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R E S U M O
O trauma resultante do maltrato na infância pode ter impacto negativo e compro-
meter o desenvolvimento da criança, devendo ser entendido como um problema 
de saúde pública. Considerando as consequências na saúde mental da criança e o 
impacto na idade adulta, o Child Trauma Screen (CTS) vem preencher uma lacuna 
na obtenção rápida de dados relevantes sobre o trauma na adolescência. A escala 
demonstrou adequadas propriedades psicométricas, justificando a sua utilização 
em adolescentes portugueses.

O trauma pode influenciar de forma negativa o desen-
volvimento biopsicossocial da criança, sendo associa-
do a doença física e mental na idade adulta. Este, deve 
ser considerado um problema grave de saúde pública 
e sujeito a mais investigação. O abuso físico, psicológi-
co ou sexual, disfunção familiar (e.g., relação conflitual 
entre os pais, psicopatologia de familiar, criminalidade 
parental) e negligência, podem estar relacionados na 
idade adulta com comportamentos de risco (e.g., abuso 
de drogas e álcool, tentativas de suicídio, delinquência, 
comportamentos sexuais de risco), morte prematura, 
problemas de saúde física e mental (e.g., ansiedade, de-
pressão, perturbação de stress pós-traumático [PTSD]). 
Os adultos que sofreram maltratos na infância ou assisti-
ram a situações de violência intrafamiliar têm maior pro-
babilidade de se tornarem agressores ou vítimas noutras 
relações.

A prevalência da exposição a Eventos Potencialmente 
Traumáticos (EPT) nos países desenvolvidos indica-nos 
que, a grande maioria dos indivíduos foi exposta a pelo 
menos um EPT. O impacto económico anual desta expo-
sição é elevado, devido, na idade adulta, à perda de pro-
dutividade no trabalho e ao aumento do consumo e cus-
tos de serviços de saúde e sociais. No estudo de (Benjet 
et al., 2016) onde participaram 24 países, os resultados 
revelaram que 69% da população geral portuguesa foi 
exposta a pelo menos um EPT.

O objetivo deste estudo foi a validação preliminar de 
uma versão portuguesa do Child Trauma Screen (CTS) 
em adolescentes portugueses, em contexto escolar. A 
amostra total foi constituída por 470 participantes, sub-
dividida em grupo masculino (n = 257; M idade = 15.97 
anos; DP = 0.98 anos; amplitude = 14-18 anos) e grupo 
feminino (n = 213; M idade = 15.79 anos; DP = 1.03 anos; 
amplitude = 14-18 anos), provenientes de estabelecimen-

tos públicos do ensino básico e secundário das Regiões 
do Algarve, Alentejo e Grande Lisboa.

O CTS é uma medida breve de autorresposta para crian-
ças e jovens, composta por duas dimensões: “Eventos” 
está relacionada com a exposição a EPT composta por 4 
itens que indicam o número dos diferentes tipos de EPT 
vivenciados; “Reações” está relacionada com sintomas 
de PTSD composta por 6 itens que, depois de somados, 
fornecem o “Reações Total” onde resultados mais eleva-
dos indicam níveis mais elevados de PTSD.

Considerando os resultados obtidos o instrumento de-
monstrou uma estrutura unifatorial para o CTS Reações. 
Relativamente à análise da consistência interna (fiabili-
dade), estimada pelo alfa de Cronbach, foram revelados 
valores bons (acima de .80), as médias das correlações 
inter-itens (MCII) revelaram valores adequados (de .15 a 
.50) e na amplitude das correlações item-total corrigidas 
(ACITC) foram obtidos valores igualmente adequados 
(acima de .30).

Relativamente à validade divergente obtiveram-se corre-
lações com medidas de motivação para a aprendizagem 
escolar e autocontrolo, onde os dados revelaram corre-
lações Pearson negativas, moderadas e estatisticamente 
significativas, nos grupos em estudo. Considerando o 
sentido (negativo) e a intensidade (moderada) da rela-
ção linear entre o CTS Reações (sintomas de PTSD) e 
as medidas de aprendizagem escolar e autocontrolo, os 
dados obtidos são corroborados por estudos anteriores 
onde é referido que exposição a situações adversas pode 
influenciar o desempenho em contexto escolar (e.g., no-
tas inferiores, retenção escolar, abandono escolar) por 
ocorrerem respostas a nível psicológico (e.g., ansiedade, 
depressão, medo, agressividade) e a nível físico (e.g., in-
sónias, fadiga).

VALIDAÇÃO PRELIMINAR DA VERSÃO PORTUGUESA DO CHILD TRAUMA SCREEN EM ADOLESCENTES
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Considerando a validade de grupos 
conhecidos os resultados revelaram 
diferenças estatísticas significativas 
entre os grupos, sendo a dimensão 
do efeito (.02) reduzida e a potên-
cia do teste (.80) adequada. Embora 
não tenham sido encontradas dife-
renças significativas entre os grupos 
no CTS Eventos, os dados revelaram 
que, os participantes do grupo fe-
minino obtiveram pontuações mais 
elevadas, estatisticamente signifi-
cativas no CTS Reações. Os resul-
tados obtidos são corroborados por 
estudos anteriores onde é referido 
que, os indivíduos do sexo feminino 
correm maior risco de desenvolver 
PTSD do que os indivíduos do sexo 
masculino, sendo a sua prevalência 
maior ao longo da vida e experien-
ciada por períodos mais prolonga-
dos.

Na análise das correlações com ou-
tras medidas, os dados revelaram 
que, nas medidas de traços triárqui-
cos de psicopatia, traços de tríade 
negra, impulsividade, delinquência 
juvenil, violência entre pares, per-
turbação do comportamento (PC), 
sintomas de PC e índice de gravida-
de do crime revelaram-se positivas 
de moderadas a fortes, estatistica-
mente significativas. Num estudo 
com jovens delinquentes entre os 

12 e os 18 anos de idade, foi ana-
lisada por Hoskins e colaboradores 
(2019), a associação entre o trau-
ma e (e.g., sintomas psiquiátricos). 
Quase três quartos destes estiveram 
expostos a EPT, apresentando mais 
sintomas externalizantes do que os 
não expostos a tais eventos e, ainda 
que, os participantes do sexo femi-
nino revelaram taxas mais elevadas 
de sintomas internalizantes e com 
maior gravidade. 

Concluímos que a versão do CTS 
apresentou propriedades psicomé-
tricas adequadas para a sua utiliza-
ção em adolescentes portugueses 
em contexto escolar. Os resultados 
obtidos indicam que, este, é um ins-
trumento breve de autorrelato válido 
e fiável para a avaliação do trauma. 
Os benefícios da utilização desta 
medida de triagem para a investiga-
ção e prática clínica, estão relacio-
nados com o facto dos instrumen-
tos breves apresentarem vantagens 
(e.g., o tempo de resposta dos parti-
cipantes é menor tendo impacto na 
motivação e na fadiga para deter-
minadas populações [e.g., crianças, 
adolescentes], diminui a probabilida-
de de ocorrerem itens omissos, são 
mantidos apenas os itens essenciais 
e eliminados os que se repetem ou 
os muito semelhantes).

Indivíduos 
do sexo feminino 
correm maior 
risco de 
desenvolver 
PTSD
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Considerando que, este, é um cons-
truto com relevância clínica, edu-
cacional e forense, que influência 
o indivíduo e a sociedade, a versão 
portuguesa deste instrumento pode 
contribuir para preencher uma lacu-
na na avaliação do trauma, especi-
fica e adequada para adolescentes. 
Considerando também a prevalên-
cia, o impacto na saúde e os custos 
associados à exposição a EPT, os 
instrumentos de recolha de informa-
ção sobre o trauma são fundamen-
tais como estratégia de identificação 
precoce e posterior encaminhamen-
to para intervenções adequadas, di-
minuindo desta forma o impacto do 
trauma na idade adulta.
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Comentário
DO revisor        

Comentário 
científico

A exposição a EPT na infância tem 
vindo a merecer a atenção dos inves-
tigadores, tendo em conta os impac-
tos negativos de ordem física e men-
tal que podem surgir na adolescência 
ou idade adulta e os custos médicos 
a estes associados.

Os meios de comunicação e redes 
sociais relatam constantemente ca-
sos de maus-tratos infantis de ordem 

O artigo descreve as propriedades 
psicométricas da versão Portuguesa 
do Child Trauma Screen, na popula-
ção adolescente. Os desafios ineren-
tes a esta fase do desenvolvimento 
e, sobretudo, a exposição aos mais 
variados EPT, podem ter um impac-
to adverso significativo na vida do(a) 
adolescente. A literatura demons-
tra ainda que estes efeitos adversos 
podem prolongar-se na idade adul-
ta, com prejuízos consideráveis, nos 
mais diversos níveis.

Revisor
Sílvia Lourenço 
Psicóloga e Coordenadora Técnica 
do CLDS 4G na Associação Odiana

Membro 
do Fórum
Rute Brites     
Universidade Autónoma de Lisboa

diversa, pelo que, mais do nunca, a 
reflexão sobre o impacto destas si-
tuações é inevitável.

Nós Psicólogos, assumimos aqui um 
papel fundamental na medida em que 
devemos contribuir para uma melhor 
e mais fundamentada compreensão 
das situações e minimizar os seus 
impactos negativos, através da prá-
tica profissional adequada. 

É por isso que a “Versão Portuguesa 
do Child Trauma Screen em Adoles-
centes” se reverte de extrema impor-
tância, não só porque vem preencher 
uma lacuna na recolha de informa-
ção e avaliação do trauma nesta fase 
de desenvolvimento, mas sobretudo 
porque é uma mais-valia para a iden-
tificação precoce e delineamento de 
intervenções mais ajustadas.

A atual versão do Manual de Diag-
nóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM-V) da Associação 
Americana de Psiquiatria descreve 
um conjunto de perturbações es-
pecificamente relacionadas com o 
trauma (e o stresse). A existência de 
medidas de rápida aplicação psico-
metricamente adequadas, suporta-
das no rigor e na evidência científica, 
apropriadas a este grupo específico, 
é relevante para a identificação pre-
coce de situações de sofrimento psi-

cológico associadas a experiências 
traumáticas, e respetiva intervenção. 
Pelas suas características, este ins-
trumento reveste-se de grande utili-
dade em termos da Psicologia clínica 
e da saúde, educacional e forense, 
mas também ao nível da investigação 
científica, nestas áreas da Psicologia.

“OS INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO SOBRE O TRAUMA 
SÃO FUNDAMENTAIS COMO ESTRATÉGIA DE IDENTIFICAÇÃO PRECOCE 
E POSTERIOR ENCAMINHAMENTO PARA INTERVENÇÕES ADEQUADAS” 
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